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    “Nada é neutro, ou antes ninguém é neutro e todo é ambíguo tudo é campo de batalha”




    Gregório de Nissa


  




  

    Para todos que passaram pelo Colégio Militar de Curitiba, e para os que colaboraram com a sua reabertura.
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    INTRODUÇÃO




    “Não cora o sabre de andar com o livro,




    nem cora o livro de chamá-lo de irmão.”




    Olavo Bilac




    Esta sentença, de 1920 a 1960, era comum nas capas dos livros publicados pela Bibliex (Biblioteca do Exército Editora). Era usada também como símbolo das atividades intelectuais e educacionais dos militares, especificamente do Exército Brasileiro.




    Atualmente, essa mesma sentença pode traduzir o perfil daquele que objetiva a memória das instituições de ensino, assim como entender a dicotomia desse ensino no Exército.




    O Colégio Militar de Curitiba foi um instrumento, dentro da instituição militar, que visava à reprodução e à permanência de um “status” conseguido pelo Exército, como fator de unidade nacional, por meio da formação de indivíduos para a sociedade civil.




    Esse trabalho de pesquisa foi possível pela quantidade de fontes, que podem ser consultadas livremente, no Colégio Militar de Curitiba, escritas - manuais, boletins, sindicâncias e atas de reuniões (muitas ainda inexploradas por historiadores, por haver a necessidade de interpretar suas fontes e se inteirar do jargão militar contido na documentação, e que exprime a cultura militar brasileira).




    O primeiro colégio militar do Brasil foi fundado em 1888, ainda no Império. Criado para abrigar os órfãos e os filhos dos inválidos da Guerra do Paraguai (1865-1870). O Imperial Colégio Militar da Corte, posteriormente Colégio Militar do Rio de Janeiro, tinha a educação assistencial como objetivo explícito no sentido de desenvolver uma ação educativa intencional1 para a melhor formação dos alunos, dando a eles condições para a vida profissional futura, civil ou militar, dentro do preconizado pelas diversas edições da Lei de Ensino do Exército (R62).




    Os alunos do Colégio Militar do Rio de Janeiro tornaram-se presença constante nas cerimônias públicas, ainda no Império e em toda a República. Inclusive na inauguração da luz elétrica, que ocorreu nas instalações desse colégio, motivo para uma visita presidencial em 1905. Rapidamente o Colégio Militar do Rio de Janeiro se transforma em principal instrumento de propaganda e divulgação do Exército. Imagens, panoramas, cenários e eventos representavam as experiências partilhadas, dando sentido à comunidade do Colégio. Assim, o Colégio do Rio de Janeiro acaba sendo modelo para abertura de outros colégios militares.




    Durante o decorrer do século XX foram construídos Colégios Militares do Exército em importantes cidades do Brasil: Fortaleza, Porto Alegre e Barbacena, e fundados de 1910 a 1920. Em 1950-1960 são fundados os colégios militares de Salvador, Recife, Curitiba e Belo Horizonte. Em 1970 a 1980, o colégio de Manaus e de Brasília. E, finalmente, nos anos de 1990, os colégios de Santa Maria, Juiz de Fora e Campo Grande.




    A presente pesquisa é uma contribuição para o estudo do Colégio Militar de Curitiba, no sentido de investigar como sua imagem foi construída nos aspectos culturais e na memória da sociedade paranaense, durante o período de 1959-1988. Colégio esse que fez parte integrante do plano de criação de ginásios e colégios militares, em 1953, pelo E.M.E. (Estado Maior do Exército), por ordem do general Henrique Lott, então ministro da guerra, e com o apoio do então governador do Paraná, Moysés Lupion.




    O Colégio Militar de Curitiba, durante o período referido, fez parte integrante do Sistema de Ensino do Exército, composto pelas escolas de formação profissional (Academia Militar, Escolas de Formação e Aperfeiçoamento) e pelos colégios militares.




    A escolha de se pesquisar o Colégio Militar de Curitiba é justificada por ser o representante paranaense dos Colégios Militares do Exército, e por ter formado, no imaginário da sociedade curitibana, a ideia de uma instituição com a educação centrada na disciplina de seus alunos. Que, embora não fosse a única, era a instituição que, no Estado do Paraná, tinha a organização e administração do Exército. A pesquisa foi desencadeada, ainda, pelo fato de ser uma instituição fundada em 1959, e ter tido suas atividades encerradas em 1988, por um ato ministerial, permitindo, assim, localizar impreterivelmente o recorte temporal. No entanto, a história de uma instituição como esta tem algo desafiador: o fato de ela não se diferenciar de outras instituições de ensino no tocante à atividade de ensino-aprendizagem. Não obstante, esta instituição é um estabelecimento militar regido pelas diversas edições da Lei de Ensino do Exército, pelos regulamentos pertinentes aos colégios militares e pelos Regulamentos Disciplinares do Exército que, embora sua aplicação fosse ilegal, foi utilizado até 1964.




    Outro ponto relevante para a pesquisa histórica do Colégio Militar de Curitiba foi a de perceber como uma memória institucional procura se perpetuar por meio de símbolos e representações e como práticas escolares fundamentam a razão da existência do próprio Colégio Militar. O culto à tradição é um instrumento nesse processo. Porém, o uso da tradição como forma de se perpetuar a memória, é um instrumento para justificar uma ação presente, que busca criar um passado apropriado para o momento. Não podendo, por isso, o historiador de uma instituição militar ficar à mercê do que é demasiadamente óbvio e claramente demonstrado.




    As associações de ex-alunos dos colégios militares, constantemente, recordam seu tempo vivido na Instituição, utilizando para isso as datas e acontecimentos cívicos, normalmente utilizados nas organizações militares como um culto aos heróis do passado e como forma de resgatar, não só a história dos heróis, mas a sua própria passagem pelo Colégio. Cria-se, assim, um lugar de memória, que é um dos fatores para a construção da história destas instituições. Saber no que a instituição colabora para que estas associações mantenham sua atividade, e como seus componentes lutam para manter ativa e viva a memória do tempo vivido no colégio, não pode ser desprezado pelo historiador das instituições.




    As pessoas que passaram, de alguma forma, pela Instituição de Ensino - Colégio Militar de Curitiba - são memória viva da história desta Instituição, ajudando a perpetuar, na sociedade, a mística institucional, tanto por meio da sua memória quanto pela fabricação e reprodução de imagens 2 referentes à instituição. Como explica Pierre Nora:




    A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está em permanente evolução, aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas deformações sucessivas, vulneráveis a todos os usos e manipulações, suscetíveis de longas latências e de repentinas revitalizações. A história é a reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe mais. A memória é um fenômeno sempre atual, elo vivido no eterno presente: a História é uma representação do passado. (NORA, 1992, p.9)




    No Colégio Militar de Curitiba figura um microcosmo, do qual aqueles que participam, vivem um tempo diferente, um tempo litúrgico (cívico-militar); tempo em que se coloca a vida em uma órbita inseparável, buscando fazer com que as pessoas compartilhem as mesmas experiências. É o que deixa bem claro o primeiro comandante, então tenente-coronel, Alípio Ayres de Carvalho, ao recepcionar os novos alunos e seus pais para o ano letivo de 1960:




    Sentireis de maneira viva, vivíssima mesmo, que estais, nos vossos filhos, também inscritos na organização. Os nossos problemas passarão a, também, ser os vossos, e, as nossas dificuldades transferir-se-ão em parte para esfera de vossas preocupações. A partir de hoje não mais podereis olhar o Colégio Militar de um ponto de vista exterior. Tereis de olhá-lo de dentro para fora, absortos na vivência e sob uma perspectiva nova. (BOLETIM INTERNO CMC. BI 41-1960)




    A análise do cotidiano deste Colégio, assim como a contextualização, mesmo que sucintamente, promove o Colégio Militar na história do Exército e do Ensino Militar no Brasil. Por ser um microcosmo, os signos são exaustivamente lembrados para manutenção de uma identidade coletiva, fator primordial na formação dos jovens que entram pelo portão do Colégio Militar. Objetivou-se estudar o que se passa dentro deste microcosmo, onde se enlaçam acontecimentos de trabalho, questões relacionadas ao poder e à resistência. Somando-se a isso o caráter de tempo que molda o cotidiano e o transforma, movimentando a engrenagem da organização e realizando os objetivos traçados pelos idealizadores.




    As ritualizações que caracterizam a passagem do tempo são também fartamente registradas em discursos e em documentos fotográficos usados neste trabalho. Também imagens fotográficas são utilizadas como objeto de análise. Ao se utilizar a produção iconográfica, objeto e fonte de uma investigação histórica, torna-se necessário analisá-la à luz de alguns conceitos que possam dar conta de suas características enquanto representação socialmente elaborada e historicamente determinada.




    Muitas vezes, além do tempo e da memória, a análise dos documentos iconográficos vão ao encontro da ideologia de construção e manutenção inconsciente do microcosmo. Visualizando a história pelas fontes iconográficas, vestígios importantes do passado humano, que de outra maneira permaneceriam ocultos, surgem aos olhos do historiador.




    Quando alguém percorre as páginas de um velho álbum de retratos ou folheia uma revista ilustrada de turma, estabelece, com as fotografias, uma relação bastante distinta da que existiu uma pessoa da época em que elas foram produzidas. Da mesma maneira, um historiador, que se debruça sobre determinada produção iconográfica de um passado recente, não verá exatamente essa produção com os mesmos olhos de quem produziu. Assim, concordamos com Boris Kossoy ao afirmar:




    [...] que toda a fotografia é um resíduo do passado, um artefato que contém em si um fragmento determinado da realidade registrado fotograficamente. Se, por um lado, este artefato nos oferece indícios quanto aos elementos constitutivos que lhe deram origem, por outro, o registro visual nele contido reúne um inventário de informações acerca daquele preciso fragmento de espaço/tempo retratado [...]( KOSSOY. P45-46)




    Esta pesquisa pretende analisar e abordar aspectos como a divisão hierárquica, a divisão técnica, as condições físicas e materiais, as interações sociais, os mitos e tradições, manifestadas no Colégio Militar de Curitiba.




    Nas três etapas de estudo, reúnem-se três espécies de problemas metodológicos, que julgamos os mais importantes e que cobrem, precisamente, as três áreas de questões levantadas. Tais problemas se ligam, por sua vez, à própria estrutura do trabalho. Os elementos fundamentais que compõem essa estrutura são:




    − Introdução à formação do ensino no Exército, 1º capítulo. Mesmo que sucintamente, neste capítulo levanta-se o motivo e o histórico da formação dos colégios militares dentro do sistema de ensino do Exército, do qual o Colégio Militar de Curitiba faz parte;




    − O modo específico de como este ensino se apresentou por meio da construção da cultura Escolar é o tema do II capítulo. Aqui trabalha-se com conceitos julgados pertinentes. Primeiro - a questão dos poderes, segundo a visão foucaultiana, na qual existem poderes no plural e não poderes singulares; poderes disseminados em toda a sociedade. O poder único é inexistente, existindo sim práticas de poderes, o que ocorre na estrutura do Colégio Militar. Segundo a Sanção Normalizadora, com as suas várias características como Sistema Disciplinar, que funciona como um pequeno tribunal, assemelhando-se mesmo a um mecanismo penal na sua maneira específica de punir. E, dentro do sistema duplo de gratificação-sanção: social e o permitido para o aluno. O sistema docente e a maneira de como o poder era exercido, o caráter magistrocêntrico do Colégio Militar de Curitiba e as alternativas, mesmo que algumas vezes tímidas, de ser diferente do que seria preconizado pelo sistema de ensino do Exército, retrata a questão da pertinência, isto é, do modo próprio de trabalhar o objeto teórico mencionado aqui. Utiliza-se, uma visão foucaultiana como princípio de análise do corpo docente e da questão do exercício do poder no Colégio Militar, segundo a qual, esse objeto se constitui na sua qualidade de objeto formal.




    Priorizar um objeto, até então, não contemplado por pesquisas acadêmicas implicou problemas de várias ordens, dentre eles, destaca-se a ausência de literatura específica sobre o assunto, que colocou o historiador numa situação de completo mergulho nas fontes. Parte-se de fragmentos encontrados em documentações, escreve-se uma história institucional, tentando aparar a aresta da dispersão e busca-se a síntese constante e habitual, procurando ser, então, primeiro de tudo, uma trilha para outros trabalhos mais específicos.




    FIGURA 1 - INAUGURAÇÃO DO CMC
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    FONTE: Arquivo do CMC - 1959.




    




    

      

        1 Intencional no sentido de que o produto oriundo do Colégios Militares estavam inseridos dentro de um plano político-educacional do Exército.


      




      

        2 Imagens fotográficas fazem parte do campo do imaginários de quem as produziu, elas revelam aquilo que teria que ser visto de uma forma definitiva.


      


    


  




  

    
CAPÍTULO I - “OS FILHOS DE LICURGO”: Origens do ensino militar moderno no Brasil





    “sem dúvida, a arte da guerra tem por base uma série de conhecimentos com características mais ou menos precisas: história, geografia, economia política, psicologia e fisiologia, línguas estrangeiras, mecânica, lei de balística e da construção etc. sendo assim de boas escolas militares”




    Jehovah Motta




    O ensino militar no Brasil é dividido em duas linhas: uma profissional - basicamente ministrada nas Escolas de Sargentos e Academias de Oficiais e outra assistencial e preparatória - ministrada, respectivamente, nos Colégios Militares e nas Escolas Preparatórias, estando esta definição contida na Lei de Ensino do Exército3.
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